
Andorinha-dos-beirais Delichon urbicum

Andorinha-das-casas, Pedreiro

Estatuto  de  Conservação  em  Portugal  Continental –  Pouco
preocupante.

Estatuto de Conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – Distribui-se pelo Paleártico,  da Europa ocidental
até ao Japão e à China. Ocorre em toda a Europa.

Distribuição em Portugal  Continental  –  Distribui-se  por  todo  o  país,
embora com algumas  descontinuidades,  em áreas  remotas  do interior  e
algumas  zonas  densamente  florestadas  do  Ribatejo  e  Alentejo.  Espécie
ligada à presença humana, facilmente detetável nas localidades e junto a
linhas de água ou albufeiras. 

Fenologia na área de estudo – Estival.

Situação na área de estudo – É uma espécie comum e bem distribuída 
por quase toda área de estudo. Ocorre numa grande variedade de habitats, 
principalmente em áreas matos, de arrozal, áreas florestadas e ainda em 
zonas urbanas. As densidades mais elevadas no outono e na primavera 
registaram-se sobretudo ao longo das zonas húmidas da área estudada. 
Concretamente na zona da Comporta, Santo André e Melides, entre a 
Zambujeira do Mar e Aljezur, e na costa sul. No inverno é claramente menos
abundante, tendo sido apenas registada junto ao estuário do rio Mira, junto 
à lagoa de Santo André, nos campos agrícolas a sul do Cabo Sardão e ainda 
na península de Sagres. 


